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PUBLICA-SE ÁS SEGUNl)-AS E QUINT:&S-FEIRAS 

- t =**-r 
Escola “Francisco 

' d'Holiianda“ 

Coniirmomse as noticias 
de terem sido creatine n'ostu es— 
cola mais duas cadeiras, uma 
do principios de physico e de 
mechanicín, outra de lingua frou- 
cezn, sendo nomeado pura e pri- 
meiro o'snr. dr. Melino Germa- 
na do Costa Freitas. para a 
segunda o sr. Adolpho Soln- 
ªª?- 

As nomeações foram acerta- 
das, e geralmente agradaram aos 
habitantes d'csta cidade, espe- 
cialmente à classe oporaria. a 
quem os nomeados tem prestado 
outros dedicados serviços. . 

A crenção dotieadeiras, tem- 
bem agradou. pqne assim se 
completo o pensamento, quanto 
it porto theoricn dns esrulns in- 
dustriucs. do conselheiro João 
(lirisostomo d'Abrcu e Sousa. 
Se a aula do mechztniezt não em 
tão urgente, como a de franoez, 
nàodeixn por i so de ser utilis- 
simo para o desinrnlvitnento d'nl- 
gumas clnsses industriales. 

O snr. ministro das obras 
publicas, completando aquclio 
pensmncnto reformador do velho 
e illustre estadista portuguez, 
provoco o nosso sincero npplon— 
st). 

Nós apenas faremos um re- 
paro : na sessão ,[nu'lnmt-ntnr 
d'anno passado, propo'z o ZBIÚSII 

0 TliTEiliti DE "l.-lit AMIGO 
DA 

CAMARA MUNICIPAL 
_ nr. 

GUIMA nA ES 
! 

Liam-se, ha pouco, em um 
, ;jornal de Lisboa, “reproduzindo .a 
...,nuticia de outras folhas periodica—' 

doidinho, os seguintes periodos: 
n'O snr. conde de Margarido vai 
uãerecer o S. M. a rainha uma eu- 
pie,viott.reproducção em prata, de 
um- tinteiro que parece ser da epo— 
cho dos Filipes, pertencente à ca- 
mara de, Guimarães. e que sorriu 
na soiemnidade da inauguração da 
estatua de D. All-luso Henriques. t) 
trrilmiho. executado [i.-lo ourivesa- 
ria de Porto, à primoroso e fidelis- 
simo. 

«S. lit., quodtavin notado,oom 
a sua tina curiosidade artistica, :: 

r a 

deputado d'este circulo, o sur. 
dr. Franco, e creação dn aula de 
fraueez, e o snr. ministro achou 
preferivel-.a crenção d'escolas 
prolissionaes. lunugnrou—se as 
ronstrucqõw dos oficios, mas os— 
tão por Eder; e agora cria s.. 
rnª. esquecido d'uquelln decla- 
rado preferencia, as duas cadei— 
ras de franoez e do mechanica. 

Reconheceu que o sr. dr. 
João Franco tinha razão em pe- 
dir a cadeira de l'ronccz, prepa- 
r—ttorio inispensnrel dos outros 
cursos. especialmente do do chi- 
tnica ? 

Se' reconheceu, e assim 
entendo o seu erro, muito () ap- 
plnudimos, mas desejamos que 
tique bem assente que essa ca— 
deira devera ha muito ter sido 
creado. ' 

Com tt emoção das duas ca- 
deiras. ficará esquecida., ou mais 
dcsprnsndu & construcção dos 
iliU'I'ªC-DCS pill“ ª s  ESCOIRS pl'tJiiS— 
sionaes, e'n organisução regular, 
sensata d'ostns, sem arranjos po— 
liticos,__que prejudiquem o arisi- 
no, com mestres ou professores 
estrangeiros, devidamente habi- 
litados ? 

Não e esperamos : na orga- 
nisução d'nstas escolas está etn- 
penhado tt palavra do iiiustre 
ministro. e o superior dignidade 
d'el-rei, que os inaugurou n'um 
lia tnotnornvei para a historia 
portuguczu. 

Sobre as mateizes 

,tCorclusão) 

Eu. que quero ser inteiramen- 
te justo com toda a gente. mas os 
prcialmente'onm sr. ministro de 
fazenda. meu adversario politico, o 
mais intransigente e cruel dos ad- 
versarios do meu partido, hoje co— 
mo sempre. ainda que talvez por 
motivos diversos, |a em todo o 
osso meu amigo pessnid; eu que 
quero ser justo com s. ex! von di- 
zer que me admiram tanto mais as 
crueldades u tropelias que se lé'tn 
praticado com os empregados das 
contribuições directos. quantu não é 
isso que so tem feitu em outros re- 
partiç'ies dependentes do ministerio 
de fazendo. o que me faz acreditar 
que n'es'e ramo de Serviço ha mais 
alguem responsavel e impulsionador 
das tristes tropeiias. violeneins ille- 
golidndes e preterições que ali se 
têem dudu," 

Em todo n caso 5. eu: " peran- 
te () pnrlntnento &, «pp-ut assume 
toda a responsabilidade, debaixo do 
ponto de vista que estou indicando; 
mas francamente, para ºrar s. en.-, 
não comprehendn como se tem pra- 
cedido por esta forma nas contri- 
buições directos, quando aliança. 
que na administração geral dos ol- 
fnndegns não se tem feito nodo que 
se parece sequer com factos d'estn 
ordem. S. ex.' tem lá feito alguª 
mas das suas. como todos os minis— 
tros o toeut feito, nem isso e já 
condemnovel; é um pescado vuninl 
que-todos es tu nistros catnntettom 
e que se lhes não leva a mal; alien 
ço. porém, repito. que está muito 
longe, o que tem sttmediiln com '“Éªãêªªªªªíââ— respeito e promoções e aocesso dos 
ddIorentes empregznlos das coutrt 

___.--“ __ M _— 
prcciosidede possuido pela munici- 
palidade rimarànense. mostrou de- 
sejos de armar reproduzir. 0 snr. 
comia encm'regou-se immediate- 
inente de ocquiescer a esses desejos. 
mandando efíectunr :: cópia, que 
rai agora depor nas mãos de S.Mn 
em nome da contaram que presi- 
de, » , 

E' exacta a notícia, menos na parte em que nttribue a fabrica do 
tinteiro zi i-pochn dos Filippes. D'es- se tempo é o :n'ioiro,||ue tem o data 
de ldtili' Mos-aind? que a não ti— 
vosso, "o“ feitio, e principalmente os 
lovoresd'estn peça revelam de mo- 
do bem claro, que à obra muito 
“posterior à do tinteiro, e tão pos— 
terior,qno entre ninhos se met— 
-te de permeio um seculo, 

Nine simplesmente a estimo- 
ção orcheologico. nem só as belle- 
zas artisticos. que recommendam o 
tinteiro ao npreçu das pessoas illus- 
tradas. Toi-non o muito mais recom— 
mendavol, dando-lhe alto valor, a 
circumstoucia de servir como de 
documento iucontestavel de um 
farto historic), de que apenas ha 
noticia pelo simples referencia de 
alguns nossos escriptoros antigos, 

' 

Í_ ___. 
mas que outros author-es modernos. 
muito authorlsodos, contestam, ou 
piloto em duvida. 

11 
Na lnctn p lrfiosa. mas não ar- 

mada. que se empenhou entre el 
rei D. João II, no subir ao trono, e 
a nobreza, que se oppnuha com 
perseverante energia a que o novo 
monarchn the conrctasss os privile- 
gios. como pretendia, ficou victo- 
riosn a auctlmridade real, fazendo 
cair sobre o cadafalso, na praça pu- 
blica de Evora.a mais eita cabeça da 
nobreza. e elvevnda fronte do seu 
primo e cunhado. D. Fernando, se- 
gundo do nome. e terceiro duque 
de Bragança ("83,2 

Apoz a «:atostmphe foi confis— 
cada para a corôa a opulentíssimu 
casa de Bragança e os membros d'esta familia procuraram a salvo- 
ção no exílio voluntario. A dnqnozn viuvo. D. Mallet. não obstante ser 
irmã da rainha D. Leonor, e ape— 
sar de idade infantil do seus [ilhas, 
que os deveria por zt Coberto de 
perseguições. não os julgando em segurªnçª no reino. encarregou um 

; _ ;  É ªai; 
buições directas, do que tem sundo— 
hdo na administração geral das nl- 
fauniegns. 

E realmente. nos contribuições 
directas, n'estn questão dos pronto— 
ções dos empregados, no seu acces— 
so, tem-se procedido por tal forma, 
que v. ou sabe que, apesar de eu 
ter instado, desde o principio desta 
sessão, por uns certos documontos. 
em que viessem ciesuriptns todos 
esses factos. inclusivamente nunt 
soquero numero exacto dus BSI'Í'i' 
vãos de fazendu :lddldus. domtmuno 
to facil de satisfaz-r. me foi remit— 
tnlo. Mainlolmo-inu i'll'u'livztlli mto. 
ha cerca do um lll -t.— um dominio— 

uno eu tinha pe tid.» hu mais de 
cinco menos o ainda assim assim. 
por tal fôrma in.-ompleto. que ti- 
ve de repetir novamente o podi- 
do. 

V. nit!A sabe que para satisfa- 
zer ao pedido da um documento, 
não nasci. mandar simplesmente um 
documento qualquer, e «necessario 
mandar um documento que” satisfa— 
ea tie ilhÍÚ-“IÇÚJS *iixigidns ob ros- 
peut-ivo requerimento. 

Dro ini exactamente isso qm- 
se não deu, com relação n este ou 
S U .  

Nus contribuicõ “S direi-tamentv 
se procedido. é necessario diz area. 
de forma o maneira-sem pur-e sem 
igual. 8. ex.“ o sr. ministro do fn 
zrnda'êqumn tem a responsabili— 
dado perante o poder legislativo; 
eu. porém. sei purfeiuunente. pelª 
que já sºrri durante algum tempo 
o cargoequivnlente no de director 
geral. ser as respmiszihilillmies que 
elles teuu. o que aliás se nltribuein 
aos ministros. 

Conheço dezenas de emprego- 
dos, que hoje estão collocodos em 
escrivães de fazenda. e qu'. se eu- 
ointram naturalmente em circums- 
tnncins de inferioridade, com relo- 
gão a categoria. a outros. que eram 
simples escripturarios de fazendo 

% « . : — _  

criado. iidl n dedícndn de os Gotl- 
dttzn' puro lio—:punlin. e alii non- 
!ial-os aos cuidados de sua prima. a 
rainha Isabel. 

Passados doze nunes descia an 
tumulo. som descendoncio. na ida, 
de varottil do it) anitos, el rei D. 
João II. deixando o thrttno & Sen 
primo —co-irmão o cunhado. D. 
Manuel, duque de Beja. 

Um dos primeiros cuidados 
pc novo soberano f-ti chant-tr à run 
córte us tilho: do liuado duqun do 
Bragançadeatítnindo :io untis velho. 
D. Jayme, todos os bens. titulos, 
honras e previleglos, que dish-nutti- 
ra seu pai, o duque de Bragança, 
D. Fernando 11. . 

Os vincntos do mogno,: ainda 
mais fortemente apertados no peito 
do durou de Baja polus'sontnn—mtos 
do instinto e compaixão. causados 
pela desgraça que feriu a abateu 
tão desapiedadamente n funilia de 
Bragança, levando o chªto 'e "  pati 
bolo,:trrotnessando os iunocvntes or- 
phãos para lougcde patria. arranca- 
dos bruscamente às raridades mn— 
ternaus. literato com que el-rei D. 
Manoel recebesse os sobrinhos. na 
volta do seu desterro com a matar 

na'rkors anitos, ou 'aimid'rmnos; 
que ainda não eram empregados. 
, Su não lhes ªpdl'li-i n'est.) nn- 
tnentu os nout'es e 'os concelhos ou. 
do estão serviu-io, é porque a re- 
partição competente me tem reru- 
sado constantemente os documentos 
indiepensaveis para prover esta os- 
sursãn. (Apoiados) _ 

Não posso. portanto, provar 
francamente esta minha aflitmabão 
porque me tolhe o sr. ministro da 
fazenda, porque o s. vx !  perante o 
cam.-tra uumn tem tido a culpa da 
opposiçãd não ter um sino mão os 
titltiilln'ilililã precisos para provar 
a. suas :tlingiçv'ies e apt'csuntnl-ns 
do um:: forma cobçtl. isto assim 
não pode ser. 

Um empregado publico n'um 
miz muto o nosso. em title tt.— unr- 
roirns. em geral, não são Iru-gos 
nen] hum remunerada.—:, ao menos 
ten direito a que lhe respeitem os 
seus serviços. .o; 

E o amor proprio d'nqnelles 
que. estando cotton—tdos em supe— 
rior. classe, se. vem de um dia para 
o outro, nnliocndus em circums- 
tnnuins de inferioridade para com 
aqui.-lle: 'l'lvf já serviram sob os 
stm ..:—deus não pode deixar ?a 
soffrnr, , 

Nos contribuir-Ii as directas rotun- 
se dado muitos d'ostes factos, sendo 
esta a razão por que se faz o ru 
visão das matrizes por esta furmn. 

lato uii» pode ser ass-im; o não 
me :n'unírnrin nada do que áutztnltã, 
.mundo sai—«'o do poder esta situa— 
ção [it'unÍSld » fosse substituido 
por umi silnaçt tri-gonoiwnlnru. não 
me :tdnnrurio ii.-id:: uem censuraria, 
tunes pito contrnrius. que o minis- 
lm da [manda que substitnisse s. 
ex.“ vie—se fazer nova reforma n'es— 
srs promoções (: sucessos, repondo 
as comos nos seus devidos termos. 

'l'oru'va repetir, nude muie sn- 
p'rado deve haver n'este 'pniz do 
que o direito de acceso: que os eiu- 

.. Mgª—irª 

difusão de contentamento oternnra. 
A D. Jayme. principalmepte. que 
era o in.-tis velho, e que então con. 
leve 16 nunosde idade.. cuuszigrou 

.o  menor.—ha. durante toda o sua r i -  
da; mil-Jr verdadeiramente paternal: 
l arando-o e eposentondmo nos paços 
íia “Mcornçn. dentro do costello. de 
S;.lorgmmulo n'osse tempo limitava, 
e tendo.» sempre junto 'de si. 

Nail havendo no reino. quando 
li. Mau-ni etupnnhou o scoidro, 
ainda no o_º-tudu d". solteiro. outro. 
|ll'illt2ip'. com direito :i nucmdnrlhe 
no como. um bem noturnl que se 
lembrasse de declarar o fnzor re- 
nhocer em cortes e sobrinho como 
herdeiro presumptivo do tltrono. E 
não serinm'sómenle os dicttttnns do 
affecto. que line pel-ifiltn nese tinto. 
orotuvtarnbem os troço-is da Boa 
govern'tnça. e até ::.: exigencias de 
um:. politico illustrada e previdonte. 
ªlªº ihn acousollinvnnt e impunimzn 
n obrigação de providenciar d'a- 
tllleiil'. modo. para evitar que o pain 
se rlssaa braços com discordias 
civis ou guerras estrangeiros. se 
tivesse a infelicidade de',perder o 
soberano, sem deixar o . "ssão. . 

(Continue) 
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pregados têem. e que nunca deve 
ser preterido. a não, ser quando 
haja motivºs justilicodus (: prºvadas 
para a preterição. 

0 ar. l 'edro Victor:— 
Os esrrivães de. fazenda te.-m de 
Voila!“ à primeira forma (Eixº.) 

0 Orador : —  Portanto. 
com relação e promoções. do.—pro 
moções e preteriçoes. na parte re— 
lativa a pessoal, já não é do e. ex." 
que eu espero remedio. porque ti 
não pode dar. 

beria muito, querer que s. ex! 
se penitenriassr alisolnl. inc-nto, des- 
fazendo esses dois mil e quinhentos 
despachos. que tantos são aquellos 

um quo ha [muuil'nstà «preterição di- 
direito e legalidade. 

Isso tirará para mais tarde, e 
torno a repetir, não censurarei mas 
apniaroi o ministro da fazenda iptu 
u lim“. . 

Mas no que respeita :! matri- 
zes. visto a boa vontade manifesta 
da prio sr. ministro da fazenda, en 
wnho denunciar que os seus desir— 
jos não são anotados. que as suas 
ordens não são compridas. e por— 
tanto, eu peço a 5. .:x.“ que nuestro 
:: boa vontade. que tem de ser obe- 
decido pelos seus subornados. :- 
que. não rolloqne os seus adversa- 
rios políticos na necessidade de ter 
de mandar fazer novas matrizes, 
em ridadus (i'm-nda. elias lêem sido 
feitas por uma maneira que litttie' 
rão servir para tudo menos para t. 
seu verdadeiro lim. 

Sr. presidente. esta a dar a 
hora. e eu resume as minhas obser- 
vações sobre o orçamento rretiii 
rede para a sessão de segunda Ici- 
ra. 

Não levarei muito tempo; mas 
no entanto v. ex.“ comprehendt- 
bem que eu não poderia fazei-as no 
espaço que me deixou o sr.Frau— 
cisco José Liacliado. 

llnnrar—me-ia portanto. muito 
, vr. ex.-ªpmrv'mlo-me ! palavra 

para a proxima sessão. 

A proposito da 
Penha 

Sur. redactor—Sob a epi- 
grapho deque me sirvo,pub|icou 
a «Religião e Patria: no seu n." 
l l  com carta d'um corresponden- 
Ir em que se ailndia a local me- 
lhoramentos na Penha, inserta 
no n.“ 386 do seu conceituado 
jornal. cujas ideias eu nppoio sin 
ceramente. E porque eu vejo na 
referida carta uma * pretensão 
inexequirel, resolvi pedir a V. a 

ermissão de lhe responder por 
Intermedio do seu jornal, espe- 
rando ser desculpada a. minha 
ousadia. ' 

De V. etc. 

-—Snr. correspondente da 
«Religião e Patria» e meu pre— 
sado amigo, por parte da Penha: 

" ...m E:), quem quer que seja, 
não està por certo orientado nos 
melhoramentos da Penha, nem 
também tem acompanhado de 
perto os trabalhos da commissão, 
e por Esso mal pode julgar das 
dilliceldades cm que a mesmo 
commissão arraste. e o caminho 
que e obrigada a seguir. . 

Esse calcinha, traçado pela 
maioria da opinião publica, não 
pode ser alterado pelos coere- 
niencias proprias d'algum endi- 
nheirado que apenas cura das 
suas commodidades, despresando 
o ptillCipiO de progresso de quali 
que: cousa on logar. [ 

"""-,O dever d'unia cemmissão 

O Commercio de. Guimarães 
da natureza dºc.—tia que se intitula 
romeiora de melhoramentos na 

Penha,ê at truder,segundo os seus 
recursos, às exigencias dos subs 
criptores. "nintendo-se Sempre 
ao lado da maioria que e a que 
em todos os casos vence. 

Confesso que realmente a 
estrada é um melhoramento de 
necessidade absoluta e que. nem— 
podratnenlo da de S. “uniao aos 
Serodios seria d'alguma tanta- 
gem. mas o illusire correspon- 
dente certamente calcula uma 

mina. insignilican'tWÃSpender 
n'rsse rmpedramrnto e por certo 
ignora o estado em que essa estra- 
da 50 acha precisando para o seu 
acabamento toilns os alplcductns e 
outros trabalhos que demandam de 
grande desperta. Esta somma po— 
.ler-se-ia adquirir por meio d'umn 
subscripcão especial, mas isto quan. 
do se desse princípio à que segue 
até. proximo da ultima capella da 
Penha, e já :! rmnmissão teve isto 
mesmo em vista. 

Hoje, porém. que um dos do- 
nos d'esse terreno se oppoz á sua 
passagem, ninguem se amina a con- 
trihnir sullirirntemente para a re- 
paração il'nma estrada que não po— 
de ter o aproveitamento que ulgmm 
presume. por isso mesmo que d'o- 
lpii aos Serodios (torminns actual 
[Ia estrada) ha uma distancia do tal 
forma consideravel que aos visitan- 
tes da Penha que até ali fossem dr- 
rarro. não seria muito agradavel o 
terem de trilhar ainda a distancia 
que vao d'esse local no planalto da 
serra. 

A não se completar a estrada 
e a terem de fazer um' sacriiicio 
na ascensão á formosa estancia. n'es 
ao caso sujeitam—sn ao caminho do 
Carvalhal, que sup,)osto não seja 
tão. suave e pelo menos mais curto, 
o mais pittoresco. porque em todo 
o seu percurso se descobre a cida- 
de e suas circmnrisinhanças. 

Tomemos para exemplo o sr. 
Antonio José Ferreira Caldas quo 
apesar da sua idade avançada. nas 
frequentes vezes que sobe ti Penha 
prefere sempre o caminho de Cor- 
valhal. E' este o caminho que tem 
conduzido à Penha milhares 9. mi- 
lhares de pessoas e será, infeliz- 
mei te. e que ha de continuar por 
muito tempo a prestar alguma 
commoilidarle aos apreciadores da 
l'enl n e dos seus melhoramentos. 

Pergunta () illustrado corros- 
pondente, ue obras lia nun“; ini- 
parinutr: to que a estrada :? 

Mais importantes não ha, mas 
lia-as menos dispendiosas e mais 
rendo-eis, obras que podem mais 
facilmente effectnar-se do que a 
estrada. 

Estranha v. exe.“ que se não 
façam cºnvergir para este ponto 
todos os esforços ? 

dos cnrtirlores applique à construc- 
ção da estrada a importancia os 
quatro sino—— «me vão offerecer e se 
a irmandade ronrorre tambem com 
a verba qro-.destiua :i construcção 
da tone acastellaria. Veja, e depois 
dir-me—ha se é tacil harmonisar as 
vontades e se acommissãn pole pôr 
termo ao escadario e destinam re- 
sultado das subscripcões somanaes 
aos reparos d'uma ou à construcção 
d'outra estrada. 

São uns pain-n diabos aquellas 
que nem isto coznpreheodem... 

Um arnicissimo da Penha. 

ªntifumo 
'Duna vimaranense 

Bravo. muito bem. 
Uma pieiade de rapa'zos,toman- 

doo  nome de lona rimatanense, 

Vrja se consegue que a classe 

percorre de quando em quando, 
em hellas serenatas. as ruas de 
cidade. 

Horas rl'ocio bom empregadas. 
distratnmio—sc do tubular da vida, 
são uteis a si e aos outros. Muito 
bem. bravo. _ 

A ultima serenata (oi de todas 
talvez a melhor. Bem orgainsadn. 
executando niosieas rxcclloutes. ar- 
rastava após de si muito povo, que 
bom dlia. já agora. os tona.—. 

(is tonos. rapazes romrnsninª 
ostroinam. trwandn port.-mas o. [no 
«lnlins. qua saltam o que são boni» 
beiros... que nos proporcionam 
rmiim i i o r ' ,  a ailarcis. n'estr 
Sbt“? . #10,  em que Gui- 
marães rir:-,tlivoriem «: «tiverem-ªr. 

Fozmnos mtos. como e t t v  
estimado collrga da .Religião e 
i'atrian, para que a organicarão da 
Tuna virnarmtense. seja o renasci- 
mento d'uma epoca artistica. dan— 
ilo-se o maximo desenvolvimento 
a estªs divertimentos inoffensivos. 

Agram-remospenhorado.—“tum. 
pela nos—'a parte. a ein-.iu-atnria. e 
se este jornal para qnalpier rom- 
lllt'lliliii'tlltl lhes for ntii, está dosin— 
já à disposição. 

9 4 9 0 — —  

Licença 

Foi auctorisado superiormente 
a gosar 30 dias de licenca o di- 
gnn juiz d'csta comarca, o snr. 
dr. Antonio Jose da Cesta,San- 
tos. 

. . . — 4 h  

A'  mesa administradora da 
irmandade de Nossa Senhora do 
Rosario da freguczía de Santa 
Maria de Silvares, d'este concr- 

pat'a le” anºtar-'de seus Íundos 
.lOâilOil reis para pagamento de 
emolumentos ao tribunal admi- 
ntstrativo. 

- — —-——-——-——»-—————— 

Providencias, 

Continuamos a pedil-as 
chamando a atirar,-ão da ancio- 
ridade administrativa para nede- 
sacatos que se praticam quasi 
todos as noi os em uma casa. no 
largo de S. Sebastião 

A visinhança, em certas 
orcasiões. precisa de se cortei—r— 
rar hermeticamente [achada em 
casa, para não ouvir as phrases 
[nais obscenas dos burdois. 

—-——ooe———— 

A temperatura maxima em 
Lisboa nos dias li o 5 do corren- 
te, foi de 32º à sombra. 

Eacqçias 

No jardim. O' menino que 
musica é :ttpiella que se repetiu ? 

—0 ra essa: a da Rosa tyranna. 
—Quem era essa Rosa tyran- 

na ? 
—Muiher galante que papou 

os cobras e um. e casou com outro. 
—Não. fez bem; devia casar 

com o qnelhanleu os cobres.. . 
—Ptns daria. devia, mas. . .ai 

adeus ! 

_ * —  

Para a Povoa de 
Val-Zhu 

' 

Partiu paraPovoa de Var- 
zim, a veranear, o nosso amigo 
“dr. Adelino Barbosa de Lentes. 

lho, fo' concedida taucmrisaçgo- 

cadorio. 

íBornlyeirosa Volunta- 
rios de Guilnarâes 

Subscripção para a reforma do 
material e compra d'uma escada 
Magirus: 

Transporte. . 3985050 
Antoniodn Freitas ltibeiro 443000 
Christovão Lopes de Cu- 

nha 500 
José Gonçalves da Cunha 500 
lt.(.'arolina Augusta tloalhn 

d'Ulwrira. , 500 
Antonio Pinto Pereira Men: 

dos 500 
P.. Francisco Antonio Pei- 
»mtadelnima » - t ,- “- 4500 

Simão de Souza Peixoto 
Guimarães 500 

Jo.—é Ferreira Mendes da 
Paz 500 

José d'Olireira Rede Junior 500 
José Pedro da t?o-ta Ririz 100 
Anonyma , . “500 
"close de Freitas Costa issoo 
nitgusto Leite da ,Silva Gui- 

marães.!ªorto tecno 
José de Souza Guimarães 500 
Antonio Ferreira Reinos 05009 
José Rebello Soares 2500 
Nicolau José Gonçalves 500 
Francisco Martins Fernan- 

das 16000 
0. Custodia Margarida Pel- 

xoto de Mattos Chaves 500 
Damião Jose de Faria ' 500 
José Joaquim Gomes da Silva 500 
Antonio Martins de Queiroz 500 
Antonio Bento Portella 500 
P.' Joaqitlmfiosé Teixeira 

de Freitas 500 
Zeferino Augusto Cezar. 500 

(Continua) 4206650 

Four-eeo na cidade do PM'- 
to 0 consªgrªm; mamª.; «lineª—psr "ternos-"ªeww 
rou distinctamento na xFolha 
Nova. 

Bens religiosos, 

Deram entrada no ministe- 
rio tla fazenda 18:7003000 
reis em títulos de. divida publica, 
pertencentes ao extinrto conven- 
to de Santa Rosa di: Lima, d'es- 
la cidade. 

.* * . . . — w -  _ 

A espingardai francesa Lc- 
bel, a melhor que ha nos exerci- 
tos da Europa, alcança a 4:200 
metros ! 

Arre m atacâo 

Consta-nos que a commis- 
são promotora de melhoramentos 
imponha tenciona brevemente 
pôr em praça () 6.º lance do es- 

—-—-——-————— _ _  

Festividades 

No dia H festeja-se na 
lnsignee Real Coilvgiada de 
Nossa Senhora d'Olivcira. com 
missa soletiine e sertttão, do 

n c é  orador o nosso amigo 
padre Abilio Augusto de Pas- 
sos, Nossa Senhora de Victoria. 
e cuja festividade assiste a com- 
missào executiVn da contara 
municipal. . 

A missa (: dita com vinho 
novo. iª 

Este acto religioso corne- 
more a victoria dos portugue- 

—.... . _ . — -  _ —  

-._.No dia t ô  na mesma egre- 
jn festeja—sc Nossa Senhortr da 
Oliveira. padroeiro da cidade. 

E' sem duvida alguma a 
mais pomposo festividade que 
so faz em Guimarães. 

No dia H á  tarde, rr-spc- 
ras sulctllnl'rª; ai tmite tnuuicn o 
iiluininnçâo; no dia lá de ma- 
nhã. tais.-ia soit—nine. o sermão, 
dv qm- -é orador o sttt'. (:opeliím 
t i ' inf 'nt t l r t ' io E.U. lit“ ta rdo tam- 
ln-m resp-ra.— sol.-nunes. ser- 
mão do ll'-“' —'- anular " snr. dr. 
Moreira [' l't'ttt', «in Porto, 0 

iª'ªiiláieeqeªma'ri we wºn- r e  n toe-ro -rlu nnjmltns; 
A ot'cllPstra que será excel- 

lente, e dirigida pelo liabii re- 
gente padre Eugenio da Costa 
Araujo Motta. e a armação da 
(igreja foi confiada no ltnbil ar— 
mador Passos. 

'_rir31a_ awe 

Em direcção zi grande ro. 
magem da Abbadia,teem passado 
n'csln cidade alguns romeiros. 

Junta. dºinspeccâo 

No dia 23 e Seguintes, abaixo 
mencionados. proceder-sadia á 
inspecção dos mancebos recrutados 
n'este concelho. pertencentes às 
seguintes frognezias: 

No dia 23 do corrente serão 
inspecionados os mancebosdas fre- 
guezias de S.Christorão de Ahhação. 
Santa Maria de Airão. S. João de 
Airão, Aidãt). Arosa, Athias, 
Azurem e Baltazar: 24. Barco,Santa 
bancada de Briteiros. Santo Esto- 
vâo deliritniros. .S. Salvador de 

atrasarªm“: uta“ 36.3» Airão 
das Cal-las o Cantrltasíaia ”27. S. 
Martinho S. Miguel da: Cal- 
das de Candoso, S. 'l'hia 'o do 
Candoso, Castellãea. Condo (:: rv i t ª ,  
(insta e Cairns,- dia 28. Creimmil, 
Donim, Figimiredo « Gandarellaalia 
20, Fermentões, Gemeos, Gomi- 
nhães. Gonça, Gondar e Gondomar; 
dia 30. Oliveira (cidade) o Guardi- 
zelia; dia 3 l .  S. Paio (cidade) Lon“ 
gos. M:??tT—ilt'iIOS elefantes; dia I 
do. solnmln'o. S. Sebastião («in.-.a»), 
litlias, Leilões e Lnitoit'n; dia 3.  
Lordello. Mathema. Mezãiifrio & 
Nespereira; dia lt. Moreira de C; no. 
goªDleirosJ'araizo. Prom—lo Pontiei- 
ros.Pinhnirn e Polvnreíra; dia 5 Pon- 
te,Santa Eoin-mia do l'razins. Santo 
Thyrso de. i'raains. Reunido, S. 
tliemcnte de Sendo 0 S Lourenço 
de Saude; dia 0. ªindª. _ã. Marli- 
ttltrt de Saude e Villa Nora de Sim— 
do; dia 7. S. Torquato. S. Christo— 
vão de Selim S. Jorge de Salim. e 
S. Lourenço de Selim, di-º 8. Ser- 
zeJello. Serzedo, Silvares. , Santa 
Maria do Souto e Tahomlello; dia 
iO. S. Salvadºr do Souto. Tegilde. 
Urgezns, Vor-mil. S. Faustino de 
Vizella e S. Paiodo Vizella. 

Esteve em Lisboa o calibre 
general mplcz Wolseley . ;Íí'íiNírrõ'fõ'í“ . _ . - _ _ —  

CONVITE 
A Meza da Real Irmanda- 

de dos Santos Passos, d'esta 
cidade, tendo resolvido mandar 
celebrar nina tnissa rezada, na 
sua egreja, no proximo dia M 
do corrente—.pela alma do exm—º 
eommendador Antonio Fernan- 
drs d'Araujo Guimarães, ás 8 
horas da manhã, em demous' 
tração de sentimºttlo e home- 

zes em Aljubarrota. nagem de gratidão d memoriª 



" Donn'agos Martins Fernandes 

O Commercio de Gnima'ães 
d'aqnvlle scn b nome:-ito brin- 
i'eitur. convida a todos os seus 
irmãos a comparecerem alli. 
com seus bala nd ra us.|iara aseis- 
tio-mn :i referida inirsa,c-vn cnllln 
todos as mais possante: qua- 
qm-irmn assoriar-sc-Iltm' 

Ga ima n'a-'s. Secreta ria da 
“nal ll 'tttanzlntlt ' dos Santos 
Passos [0  L'agustodc 1888. 

0 secreta "O 
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Agradecimento 
Manoel Gomes dos Santos 

Portel-la. Antonio Gomes dos 
Santos Porn-Ila. Maria Gomes 
dos Santos Porta-lia (- Augusto 
Mrmlrs da (:tnilla. penhorados 
pelos muitos ubsuquins que re- 
crln'ram pula oumtsiao do falle- 
cilnento de seu smnpre lembra- 
d-apae o sogro. agradeci-in nus 
distinctos Caralbi-iron « exm." 
aura. o o.onl'ortu que em tão 
aflirtira dor lhos |n-ostaraln.rs- 
prcialuwntr o u-xm.º snr. An- 
tonio Maria que sempre lhe tem 
dado iocqmvocas provas de 
sua mniaadr o emu.“ meza da 
V .  D T. de S. Francisco pela 
distincção com que os tem fa- 
vorecido. protestando a todos 
sua rteriia gratidão. 

263 
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— “EBITÁÍí—ª 
A continuing-ião do re— 

urutuxnento dn con- 
cell“) de (fruiuuu'ues 

Faz publico para conheci- 
mento de quem interessar que 
a inspecção dos manuelino rr- 

ªcrnscados no corrente anno 
por este comu—lho (li-vc tor lo- 
gar no governo civil de Braga 
e perante a Lª junta de inspec- 
ção nos dia seguinte-s: 

No dia 23 do corrente os 
inancrbos das i'rt'gtlt'zius de S 
Christovão d'AIibaçao S.Tliomé 
d'Alihaçãn, Santa Maria d'Ai 
rão. S. João tl 'Airâo. Altlãn, 
Arnzn. Athãcs, Azurcm. e Ba- 
lazar; 

No dia 24 os da fregue- 
zias de Barco. Santa l.cocadía 
dc Briteiros. Santo Estevão de 
Briteiros. Salvador de Briteiros 
o Brito; 

No dia '25 os das fregue- 
zias do S. João das Unidas. ª'. 
Miguel das Caldas (: Caldcllas; 

No dia 27 os das fregue- 
ziae de S. Martinho de (laudo- 
sa, S. Thiago de Candoso. Cas- 
tellões, Conde, Curvite, Costa 
e (loiros; 

No dia 28 os das fregue- 
zias-de Creixomil, Doriim. Fi- 
gueirudo c Gandarclla; 

No 29 os das ircguezins 
de Fermentõcs. Gctneos. Go- 
minhães, Gonça Gondar e Gon- 
.dmnar; 

No dia 30 os das fregue- 
line da Oliveira (cidade) o 
Guut'dizella; . 

, _No dia 3! os das frrgnezias 
de S.. Paio (cidade). Longos, 

_ Mascotelios e Infant-as; 
Not de Setembro os das 

freguezins de S. Sebastião (ri- 
dade) [alias, Leitões, e Loliei- 
ra; 

No dia 3 os das freguezias 
de Lordelio, Materna“, Mesão- 
irio e Nespereira; ' 

No dia 4 tlStlilta frrgna-zias 
de Moreira do Corregos. Olei- 
ros, Pat-niza, Poncclo Pentiei— 
ros. Pinheiro dª- Pnl'.'orrit'=l: 

No dia 5 os das fregue- 
zias dº Ponto (lr Santa Eulemiu 
dc l'razins. Santo Thyrso dr 
Prazins. liondnfv, S. Clemente 
de Sande, «: S. Lourenço de 
Sande; 

' “Nº dia 6 os das fregnrzias 
de liunfc. S. Martinho de San- 

l de e Villa Nova de Saude; 
No dia 7 os das fre-gurzias 

da S. lan-quintos. Christovão de 
Solha, S; Jorge do St'lho, o S 
Lourenço do Srlhn; 
No dia 8 os das l'rrgurzias de 
Serzedello, Serzedo, Silvares. 
Santa Maria de Souto e Taboa- 
dello; 

No dia 10 os das frrguczias 
do S. Salvado: de Souto. Ta- 
gildc, Ut'lzre.Vt'rltiil. $; Faus— 
tino (ln Vizclla e S. Pair? de 
Vizvlla. 

Contra os mancubos que 
não solicitarrm guia. para a 
inspecção ou que se não apre- 
sentarem com nllaá junta, a 
conunissão lavrará num de in— 
lracçãn que reina—ttorá logo ao 
poder judicial em cumprimen— 
to do disposto no artigo Sil.“ da 
lei de t º  de setembro de I887. 

E para cotistar se publica 
o presente e vão ser aflixados 
outro,-. de. igual tlieor nos loga- 
res do vstyIn, bem como um 
com relaçao a calda trrgnrzia 
na porta da rrapoetivn cgreje 
parochial. 

Gniniarães. l t  de agosto 
de 1888. 

O secretario, 

Antonio Jose do Silva Bosta. 
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liinda de horario 
Dniningoa Fernandes pre- 

vine o publico que a sua ear- 
reira que trabalha para Braga 
ais it) horas e meia ca manhã 
fica a sair às 9 o 15 minutos 
desde o dia l l  incluaive-_ 
Guimarãus 2 de. agosto de l888 

Domingos Fernandes 

EDITAL " 
A. commi-sã'o xnunioi— 
pai de 'concelho de 
Guimarães 

Faz saber na conformida- 
de das instrocções regulamen- 
tam-s de 22 de dezembro de 
1867, artigos 9.2.º & seguintes 
que está pair-nte ao exame dos 
contribuintes " lançamento mu- 
nicipal'dus impostos directos 
a. que se refere o artigo 12." 

As reclamações dos com 
trilioiotes contra o dito lança— 
mento, que diz respeito ao ªn- 
no de tasa, podem ser opre- 
scntadas na casa da camara ou 
na do regedor. devendo ser 
renolvid'as nos oito dias seguin- 
tes no referido dia 23. 

Das decisões, que forem 
dadas ás reclamações, podem 
o's'wcontribuintes levar recurso, 
que seni apresentado na secre- 
taria da namoro no preso de 
cinco dias. 

As reclamações, que de- 
vam snr feitas em papel sellado 
da taxa de 80 reis, podem ter 
por objecto: 

i." Erro na designação dªs 
pessoas e das suas moradas; 

che-,  immersâo, 

2.“lnuxautíd:io design.-çâo, 
ou indevida inclusão ou l'Xt'ltl- 
são das bases para o calculo da 
percentagens; 

3.“ Erro nas percentagens 
ou no calculo da importancia 
da collrt'tn; 

4." lndevida inclusão ou 
exclusão de pessoas. 

Todas as reclamações po- 
dem aer feitas prius pino-aus 
collectados ou por terceiras 
pessoas. ' 

Os rrclatnenles deverao 
mencionar os fundamentos das 
5 i m reelamaçõwp ilnslrniI-as 
com os docn-umxtof'quc tiverem 
por  c imvett iu 'u in,  tis" "(plane lhos 
serao oiitrugucs log: que dei— 
xcm de ser iwccssarios. 

E para que cin-gue no no- 
nhecimento dos ittlt't'essrdos,se' 
publica o presente e vim ser 
;.tiixadcs outros de igual lhonr 
nos lugares mais publicos e du 
costume. 

Paços do concelho do Gui- 
maraes, 6 de "agosto de 1888. 

O presidente, 
Luiz Martins Pereira de Mem:»: 

EDITAL 
A comunissâo inunlci— 

pal (Vesta concelhu 
de Guimarães 

Faz saber que por espaço 
de 30 dias a contar de 16 do 
corrrutc mez, (lt-sde as it) hu- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, 
se achará aberto o cofre muni- 
cipal na Rua Nova de Santo An— 
tonio, n." 9. para a cobrança 
da derrama tº dos foros o pen- 
sfn's re la t ivos  ao pro—uniu anno 
do BBB. 

São prevenidos os contri- 
buintuse foreiros. de que os 
conhecimentos não “pagos dn- 
'ant.e o referido praso serão ru- 
laxados a lim de ser cobrada a 

0 prasu para o citam:- 
d'este lançamento. que se celta 
na casa da camara, é de quinze 
dias successiros a começar em 
9 do rol-rente e a findar cm 
23 do mesmo. ' 
sua importancia por meio de 
execução na contormidade da 
lei, tican'lo por isso os excen- 
tados sujeitos ao pagamento 
de custas. 

E para constar se publica 
:) presrnte. e valo ser itllixado'a 
outros de igual theor nos 10-- 
garrs do rstylo. 

Guimarães. 7 de agosto de 
1888. 

O presidente. 
Luiz Martins perca-ri de Mªnnes 

ºiil 

Instituto hydro e 
electrº—theropico 
do medico — 

MATTOS CHAVES 
Largo do Carmo, 55 

GUIMARÃES 
N'este instituto tre- 

quentado já. hoje por 
numerosas pis-soas, 
encontram-se os ba.— 
nhou seguintes: «dou- 

chº- 
cu la re  chuva, espe- 
cialmente applicaveis 
às molesuas chroni- 
cas e nervosa.“. ' 

237 - 

, ElllTAli 
Direcção das Obras Publicas do 

districto de Braga 

[SGH Ll INDUSTRIAL ""FlllllCISGll lll Hllililllli" 
NA CII-)A1)E DE GUlMAItAEs 

CONSTRUCÇÃÚ DAS OlºFICINAS 

FAZ-SE publico que nn diz 99 d'agnsto do corrente anno, 
pelas l l  horas da manhã. na administração do concelho de Guima.- 
rãcs, e perante uma commissão presidida pelo respectivo adminis- 
trador terá logar a arrematação, por proposta em carta fechada, 
d'utna empreitada, constando de : 

"' : 
Escavação para lnndaçôcs . . "1:639.03 
Alvenaria cnialirerccs . . “ . l:3*2ti.30 

» . alçados e divisões interiores. 153958113 
. apparclltada . . . 78,65“ 

Cantaria . . . .' . “10.55 
Perpianho . . .- . . . (34,21 

Base de licitação . . .. 6:9705000 
Deposito privisorio . ' .  . 2093!t 

Este deposito tom de ser realisailo na Caixa Geral dos Depa— 
sitos ou suas delegações. ' 

A mrdição das obras. desenhos. e condições get-nes e esp:- 
ciaes d'cst-a empreitada podem ser vistos todos os dias não iinpc— 
didos desde as 9 horas da manhã até 5193 da tarde na secretaria 
da Direta,-ão das Obras Publicas i'lli Braga, ou na secretaria da sec-. 
não em Gunn-artes.. 

Braga, 7 de agosto de 1888. 

O Énge hheiro "director, 

HENRIQUE CAÉLOS FREIRE D'ANDRAI)E 
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Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di— 
ploma dehlençào honrosa na expºsi- 
ção industrial do Porto de 1887 

“STE precioso depurativo do sangue. hoje tão notavel- 
ªmi mento conhecido em todo o reino como no estrangeiro. 

é iniallivel em todos as doenças de natureza syplniliticamscrotu- 
lonas. rhcuinaticas, o de pollo. Iii-so gratis um folheto a quem 
proclamar d'ostc deposito. undo se encontram cnumeros attes- 
lados de medicos c por sua natureza insnspoitos. 

Tambem semicontram tªtlirltltltis mt (||-positos c pharmacies 
do reino as PILULAS PURGATIVAS VEGETAES do medico 
Quintella. não só destinadas. a auxiliar o nLicar dopamiivo ve— 
ªgetaio mas Constituindo tntnbcm um pitt-panic suave e excellen- 
te. e contra as prisões de ventre, afinações hcmorrhoidacs pa— 
decimcnto de ligado. diiiccis digestóus etc, 

Cada caixa do 30 pílulas õÚU l'cls. 
Em todas as terras importantes podendo portanto encon- 

trar-se em todas as pharmacias. 
Depositario em Guimaraes—Manoel José dos S mtoº—Rua 

de Santo Antonio. tambem dcpositarie das aguas de Vidago, 

»-Ati- ruauco _ 
Aa gotta; ferrnginnaos Saigmiro preparadas por Figueiredo não o mais ef- 

iiou remedio naum todos: as maisfuamçõna lympimticne (! imunidade!“ nm que : mumia (: o eymptema predominante. Je anuidades dos medico- tui! com— 
potente-) do reino garantem a. sul efl'zcaeia (: menciozmm . ou inundªndo. 

[).-palito em Guimarães no phnruucin do azar. Rodrigo Dill, na I'M da Rainha.. 249 
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aséumnuaas 

Guimarães, semem-a . 
Fon. de Guimarães, idem . . . 
Numero uniao . . . . . . . 
fuzil (m. furta) . . . . . . 

._.... 

O! manuscriptos enviados a redacção, ac- 
jmn ou não publicados não são devolvidos. 

. 15400 

. 16550 

-65000  

() Commercgo de Guimarães 

() amam a amam 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

17, RUA DAS LA M ELLAS, 19 
40 

Annuncios c commmúcudu. pn: linha 
Rapetições. . . . . . . . 

PUBLICAÇOES 

Annuucfos me..-mim. publicados: grazi; 
"achando—au um exemplar naaduníuiuti'uçâo 

VADE-M ECUM 
DL _ . :  , , , ' 

Pummacomíza PORTUGU s 
POR 

JOSE PEREIRA REIS 

. 
. 

com o ln'lu'ru no amªm: ml mºm-Nvu 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 
& 

_ .  

1 vol. br. . . . 

Pelo carreia franco de porte 
quem enviar nus a importancia em 
Bsmmailhas. 

a livram-uam. COUTINHO 
_Rua dos Caldeireiros, Isa  20.Por- 
lo 

500 reis : 

& 

[ N  
Aedição anis completa e mais 

economica do 

CODIGO 

A ADMIN ISTRATTVG 
urovano POR " 

DECRETO DE [7 DE JULHO DE 
1886 

Prcerdídu do rºlletlh'n MTníorio_n rom fim da  

pnmh'co, mmnnulu !udn :! h'ululnçnofvlnuvn na 
mama mmm». pnbunndn uh" hoj r ,  mduipr lo & 

Lní chu aparentar)" " rªfnrmnl do: «mph-gmina 

oivín. » Barganha—ju do Tribunal dº  Cantu, 
:» mu. d'nmlomnídndo. que : ulla-rn algum» 

dimu-liçõe- do memo codigo, 

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 

:; 
'l'nbelln dn- mmm—nm "mumu“:- mn 

mpl-mo 

' REPERTORIO ALPHABETICO 

QUARTA mnçâo 

Preço Machado. . . . . . . .. . 300 reis 
Eucadarnado . . . . .  . .  . . . . .  &00 » 

.Polo wm'o [nuca do por“: : quen ent-lu A m 
lmpurtnnrln em rlmmpllhn 

' A' livraria—Cruz C'oulinhn— 
Editora. Rua dos Caldereiros, 48 e 
20. Porto. 

. . . .  

M. PINHEIRO CHAGAS 

.ASA UESUUBEB'TÁS [][ JUCA 
' A 'ÍERRA E O MAR ' 
Um“ grosso volume 'illuslrado 
' com 

"O esplepdidns gravuras 

Brochado . . . . 25400 
Bicamente sangªlo e or- 

a ...-=“. ,? 

Guillard, Aillau'd &“ c;,»aares 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 

1 - ' _ 

ª - (INCORPOBAIM POR CARTA REAL EM 1830 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 

TAGUS—Em 9 de Julho para: Pernambuco, lylygmeiói 
Bahia, Rio de J aneiro,Santos-, Montevideu, e Bitenºo'ªs; 

A yrcs. 
ELBE _ Em 23 de Julho pal" : S. Vicente, Pernam— 
buc0,Bahia,Rio de J aneiroMontevideu e Buenos—Ayres. 
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Aceitam-se passageiros com tras-bordo para muitos outros—! 
Éportos—Para mais esclarecimentos dirigir—se at agencia. (ie-rural - 
Eno Porto, rua dou Inglezes EJB—aos aganteu bUlLlll-ZHMH ll. TAIT & B.“. 
_ou ai:—.) dift'eventes corl'espundeucins em toda.; as principais.; cida.- 
ºdes e villas. ' 

| 

'Ú'nico eorresbondente “”esta cidade; LUIZ JOSÉ GONÇALVES BASTO ] 
Largo de S. Sebastião. (:B—a) É? 

& 

f
u

.
.

.
.

 
w

 

. &“
 

“mm—a masa"aaa _ 
Do elixir dentifricio,pós e pastilhas 

Reverendos Padres “ E NT BI)] CTI NOS 
Da. abbzulia de Soulac (Gironde) 

. DOM ª-EXfil'l-IILDNE, PRIOR 
; DUAS MEDALHA» !; uiim - Brandina- 1880.139hdres 1831 

As Imã—* nha— l";001n!|lªll<35 
Inventado 1373 Pelo Prior 
Nao-anno « ' Boursaud 

«O uso diario do elixir dentifricio dos RR. PP. 
* Benedictinovs na dasa da algumag gnlla's em agua para. evita e cara 

a carte dos dentes. torna este:. alvos. e consolida fortaleza-ando e Sanincando 
' perfeitamente as gengivas, . _ 

«E' um verdadeiro servicmuw- mm.-xmas" aos nossos. leitores, l'ecnmmnndando- 
, lhes esta amiga e um preparação. » mais eaicaz remedio e o unico 

' preserva two das affecções dentadas.» 

CASA FUNDADA EM 1807 ? “' ' :] HUA IIUGUEHIE 3 
SLGUIN Bordeaux 

, rªi-gio Almadaz |5.—Porto-—_ «e 
, " ; q  as livrarias. 

' b 

1. 

Agénte geral 

» «DEPOS'Í'I'OS- 
Em todas-as pharmªcins, perfuxnistas— «: ªcabenéú—elr'oá 

[ 

. ,. .l. . “a. 

..,._,, -.-um..- ___. à“ ;. 

amo 
. , .  ' 

" í ' º '  

' Jornal ”Yuen-adn du mudas para 
as hunihas 

Preço da assignatum 
Um anno . . . . . “4000 
Seis mezes . . . . 25l00 
Namºra avulso , 200 

Ae.—rip na -se na lim-ia Cha r— 
. (!:-on de Lag-rn & Genelioux 

sacas.—WWE. 
ª— L'ÚÉAN & Gb'NÉÚÓ'UX— 

successonzs nr. 

ERNESTO CIIARDHON 

A defeza dos livrei- 
ros 

RESPOSTA A” «DIFFAMAÇÃO. 
um , 

Sm'. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 rei.—:; 
0 pro-hmm liquido rl'eslo 

' Opuscula (: applicadn a auxiiiar 
as espumas da Creche da S. Vl- 
ccnlc de Paulo. 

Na- livámchnmyr 
. Wynºmf—Jporto'. “ * 

EDITORES—BELEM & C,“ 

“26. Rua do Marechal Saida/la, 26“ 

Lisboa 
. 

a aaa la mas 
um das melhoram romances de 

XAVIER DE MONTEPIN 

& foihas da 8 paginas'u uma estam- 
pa por smnnna 50 reis 

“'I'JÚU de Julia (Ir Magalhães- 

Tenda-au psgnlacln a pri-* 
meira ediçao d'csle runmncu, u 
cmprvm, nllvndamln aque dui- 
XO“ lle salísia'tcr algumas lªe- 
quisições (: lambvm para un. 
miiràos desviºs de «unhas dos 
seus assignanlçs umdcrnoa. ro- 
Sulwu publicar uma "uva edi— 
çãn. cartªz.-(ria, v augnwmada 
com nmguiíiuns gravuras que 
cou pmu ao cdhu: do ronmnce 
original. i'd-Mahºu.» ' 

Brinde :; todos as assi- 
'.:namà's da obra: UM Ab— 
hUM DO-MINHO- . 

uíáâo—BJTBGRELATEBBA 
POR 

GUIZOT 

Esta nbr ' comprehendc' : 
praximadamomr 60 fascicúos, 
dividida em 4 Vulumes. 

Calla fascimlln cú'sta no 
[Pano iOO reis e nas províncias 
' HO reis.  

Corrcspondcncia a Lemos 
Í & C.ª—-ªellilures—Praça d'Ale— 
grin. Porto. ' ' 

( 
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